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Os resultados sobre a contribuição da fixação biológica de nitrogênio (FBN) no 

feijoeiro-comum em resposta à inoculação de sementes com rizóbio ainda não são definitivos. 
Uma das estratégias para maximizar o aproveitamento da FBN nessa cultura é conciliar a 
inoculação com a adubação mineral nitrogenada. O objetivo do presente trabalho foi, 
portanto, verificar a compatibilidade da adubação nitrogenada com a inoculação de sementes 
de feijão e aferir a sua contribuição para a cultura dessa leguminosa. Quatro experimentos de 
campo foram conduzidos em sistema convencional na primavera-verão 2012/13, nas regiões 
Sul (Lavras – em um Latossolo Vermelho eutrófico, e Lambari – em Latossolo Vermelho 
distrófico), Alto Paranaíba (Patos de Minas, em Latossolo Vermelho distroférrico) e 
Triângulo (Uberaba, em Latossolo Vermelho eutroférrico) de Minas Gerais. O delineamento 
experimental foi blocos ao acaso com 4 repetições e 7 tratamentos: 1: Testemunha sem N na 
semeadura e sem inoculação das sementes, 2: Só Inoculação na semeadura, 3: Só N na 
semeadura (20 kg ha-1 de N), 4:  Inoculação + N semeadura (20 kg ha-1 de N),   5:  Inoculação 
+ N  semeadura (20 kg ha-1 de N) + N cobertura (20 kg ha-1 de N),  6:  Inoculação + N  
semeadura (20 kg ha-1 de N) + N cobertura (40 kg ha-1 de N), 7: Inoculação + N  semeadura 
(20 kg ha-1 de N) + N cobertura (60 kg ha-1 de N). A cultivar de feijoeiro foi a BRSMG 
Madrepérola, inoculada com a estirpe CIAT 899T de Rhizobium tropici e a fonte de N foi 
ureia. Foram avaliados o número e massa seca de nódulos, massa seca de parte aérea,teor e 
acúmulo de nitrogênio na parte aérea e rendimento de grãos. Concluiu-se que: a) a presença 
de 20 kg ha-1 de N na semeadura e de até 60 kg ha-1 de N em cobertura não reduz a nodulação 
do feijoeiro; b) os tratamentos só com inoculação e testemunha absoluta promovem teores de 
N na parte aérea semelhantes aos dos tratamentos adubados com N; c) a associação de 
inoculação + 20 kg ha-1 de N na semeadura resulta em matéria seca e acúmulo de N na parte 
aérea superiores aos dos mesmos tratamentos aplicados isoladamente, e em rendimento de 
grãos equivalente aos dos tratamento adubados com as maiores doses de N; d) o ambiente tem 
grande influência sobre as características avaliadas; e) no solo de Lavras há maior nodulação, 
crescimento de plantas e rendimento de grãos.  
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